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RESUMO: A ortodontia é responsável pelo tratamento das más-oclusões e mau posicionamento dentário. 
Para ser eficaz depende de um sistema adesivo de qualidade na colagem da aparatologia ortodôntica fixa. 
A descolagem destes braquetes é a etapa mais preocupante para os ortodontistas. O ensaio de 
cisalhamento é um teste mecânico utilizado para avaliação de resistência entre materiais diferentes, ele se 
aproximaria da condição de distribuição de forças durante a mastigação. Avaliar a influência do 
tratamento de superfície dos braquetes na resistência de união à resina ortodôntica, comparar resistência 
de união entre os braquetes metálicos, de cerâmica e o cerâmico utilizando o agente de união, o silano. 
Foram confeccionados 30 (trinta) corpos de prova (CP), divididos em: G1, resina Concise + braquete 
metálico; G2, resina Concise + braquete cerâmico; G3, resina concise + silano + braquete cerâmico. As 
amostras foram submetidas ao teste de cisalhamneto através de uma máquina de ensaio universal (EMIC 
DL 1000). Os dados foram submetidos ao teste de lilifors para análise de normalidade análise de variância 
ANOVA. G1(12,42 + 3,03); G2 9,39 + 4,42; G3 15,51 + 3,03).  O agente de união, silano, aumenta a 
resistência de cisalhamento quando utilizado nos braquetes cerâmicos colados em superfície de resina 
ortodôntica. 
PALAVRAS-CHAVE: Ortodontia, braquetes, cisalhamento, adesão. 
 
ABSTRACT: Orthodontics is the specialty of dentistry responsible for treat malocclusions and bad tooth 
position. For orthodontics to be effective it depends on a quality adhesive system to the fixed orthodontic 
aparatologia collage. The ceramic brackets have emerged to improve the aesthetics in orthodontic 
treatment, however the take-off of these brackets is the most worrying step for most orthodontists. The 
shear test is a test used for mechanical strength evaluation of different materials, as would be close to the 
actual condition of distribution of forces during mastication. The objective of this research was to evaluate 
the influence of surface treatment of the brackets on the bond strength to resin, compare the bond 
strength between the metal brackets, ceramic and ceramic using the bonding agent, the silane. Thirty (30) 
specimens (CP), divided into the following groups were made: G1, Concise resin+ metal bracket; G2, 
Concise resin + ceramic bracket; G3, concise resin + silane + ceramic bracket. The samples were 
subjected to cisalhamneto test using a universal testing machine (EMIC DL 1000). Data  were subjected 
to analysis lilifors test for normality using ANOVA.Were G1 (12.42 + 3.03); 9.39 G2 + 4.42; G3 15.51 + 
3.03) There was anincrease in union in ceramic brackets when using the silane, such as surface treatment. 
The bonding agent, silane, increases resistance to shear when used in ceramic brackets. 
KEYWORDS: Orthodontics, shear bond, adhesion, brackets. 
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INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos o grande avanço nas áreas científica e tecnológica trouxe 

inúmeros benefícios para a Odontologia, refletiu-se intensamente na Ortodontia. 

Pesquisas fizeram surgir novas técnicas e materiais que resultaram no incremento, 

aprimoramento e simplificação dos procedimentos clínicos. Desde o início da utilização 

de artefatos fixos, havia uma incerteza com relação à fixação e estabilidade dos 

acessórios aos dentes. Inicialmente, utilizava-se a bandagem total da dentição, técnica 

que apresentava desvantagens práticas e estéticas e que frequentemente provocava 

agressão aos tecidos gengivais (1). 

Com o objetivo de superar essas características desfavoráveis, foi desenvolvida a 

técnica de colagem de braquetes diretamente sobre a superfície dentária. Os primeiros 

braquetes utilizados eram confeccionados em aço inoxidável. Embora não eliminassem a 

aparência metálica, possuíam excelentes propriedades mecânicas, boa resistência à 

corrosão, menor fricção entre o metal do braquete e o metal do fio ortodôntico e baixo 

custo de produção (2). Com o passar do tempo, a estética tornou-se extremamente 

relevante não apenas no resultado final, mas em todas as etapas do tratamento 

ortodôntico. Surgiram então os braquetes estéticos. 

A utilização dos braquetes estéticos tem indicação no tratamento ortodôntico em 

pacientes adultos, que refutam a colocação de aparelho ortodôntico, pela aparência 

indesejável dos braquetes metálicos. Dos materiais que compõem a ortodontia estética, 

os braquetes estéticos são os mais viáveis economicamente e que permitem a realização 

do procedimento ortodôntico convencional. No entanto é o material com 

particularidades e características com as quais o ortodontista deve conhecer para que 

possa ser utilizado com consciência de suas limitações e os casos mais indicados para 

tratamento com o braquete estético (3). 

Os braquetes de policarbonato apresentam estética aumentada quando 

comparado aos metálicos; no entanto, outras características apresentadas pelos metálicos 

deveriam estar presentes nesses braquetes. Dentre essas características citam-se a 

resistência à fratura, menor fricção, estabilidade dimensional e resistência de colagem 

adequada à superfície dentária (3). 
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Os braquetes cerâmicos tornaram-se disponíveis comercialmente no final de 

1980. Superaram limitações dos braquetes de plástico, uma vez que são mais duráveis e 

resistentes a manchas. Atualmente é o braquete mais utilizado em casos que demandam 

um aparelho estético. São confeccionados basicamente de alumina e, de acordo com o 

processo de fabricação, podem ter dois tipos de composição: policristalina e 

monocristalina. Os braquetes de alumina policristalina constituem-se de vários cristais 

de óxido de alumínio fusionados a altas temperaturas. São os mais comuns e populares 

pela qualidade de seu material e pela relativa facilidade de produção (4). Em 

contrapartida, os braquetes de alumina monocristalina são mais caros e apresenta 

processo de produção mais complexo. Cristais individuais são produzidos a partir de 

uma massa fundida de óxido de alumínio, a temperaturas mais elevadas que 2100ºC, 

sendo essa massa vagarosamente esfriada para permitir uma cristalização controlada. 

Assim, forma-se um material com menos imperfeições ou impurezas (4). 

As vantagens e desvantagens dos braquetes de policarbonato e cerâmicos tem 

sido discutida por meio de pesquisas e testes em laboratório, levantando questões como 

problemas com descolamento e resistências friccionais (3). 

As maiores vantagens dos braquetes cerâmicos são sua aparência estética e sua 

alta resistência ao desgaste. No entanto, o alto custo, friabilidade, com consequente 

possibilidade de fraturas, e alta fricção com os fios ortodônticos são as principais 

desvantagens destes braquetes. A descolagem de braquetes cerâmicos é uma das etapas 

preocupantes do tratamento para a maior parte dos ortodontistas e pesquisadores que 

estudaram esses braquetes (5). 

A queda de braquetes em consequência de fatores como falhas na técnica de 

colagem, pouca retentividade de determinadas bases de braquetes, ação da força 

mastigatória e redução do tamanho das bases dos braquetes por motivos estéticos, 

constitui problema rotineiro na clínica ortodôntica e resulta em atrasos no tratamento e 

aumento do custo da manutenção do aparelho ortodôntico fixo (6). 

Na ortodontia existem ensaios mecânicos para avaliar a resistência de união entre 

o braquete e o dente, dentre esses se destacam o ensaio de cisalhamento e o de tração.  O 

ensaio de cisalhamento é o mais utilizado, pois é o que mais se aproxima do que ocorre 

clinicamente. A obtenção da tensão de cisalhamento em sistemas utilizados para a 

colagem de acessórios ortodônticos depende do paralelismo entre a linha de ação da 
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força e a superfície de união. No teste de cisalhamento, a força é direcionada paralela ao 

longo eixo dos dentes e o mais próximo possível da interface braquete-dente (7). A 

técnica e o material de colagem na Ortodontia devem promover adesão suficiente entre 

os braquetes e os dentes, suportando a aplicação de forças durante o tratamento. 

Segundo Conceição (8), o silano é indispensável para a união da sílica presente na 

superfície cerâmica e os grupos metacrilato da resina, isso aumenta a durabilidade e a 

estabilidade da união adesiva. Essa melhora na união está bastante estabelecia entre 

coroas metal free e cimentos resinosos (9), no entanto, estudos mostram que 

ortodontistas tem aderido esse tratamento de superfície para melhorar a adesão dos 

braquetes cerâmicos ao cimento resinoso (10, 11, 12). 

Diante do exposto, esse trabalho teve como objetivo avaliar a influência do 

tratamento de superfície dos braquetes na resistência de união à resina ortodôntica, in 

vitro, mediante a comparação da resistência de união entre os braquetes metálicos, de 

cerâmica e o cerâmico com o agente de união silano. 

 

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

Foram confeccionados 30 corpos de prova, divididos em 3 grupos, onde foi 

incluído um bloco de cimento CONCISE em um cano PVC com 11 mm de diâmetro 

interno, de maneira centralizada, em resina acrílica. (Figura 1). Em seguida, os braquetes 

metálicos e cerâmico (Roth – slot 022 X 0,18) morelli, foram fixados na superfície do 

bloco de cimento. 

GRUPO 1: Foi realizada a colocação da resina concise na superfície do braquete 

metálico e levada a superfície do bloco de cimento. 

 GRUPO 2: Foi realizada a colocação da resina concise na superfície do braquete 

cerâmico. 

GRUPO 3: Nas superfícies dos braquetes cerâmicos foi realizado um 

condicionamento com ácido hidrofluorídrico a 10% por 1 minuto, lavadas por 30 

segundos e secas com jato de ar. Em seguida feito a aplicação do silano. Após 2 minutos, 

foi colocado a resina Concise. 



INFLUÊNCIA DO TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE DOS BRAQUETES ESTÉTICOS NA RESISTÊNCIA DE UNIÃO À 
RESINA ORTODÔNTICA 

INFLUENCE OF SURFACE TREATMENT OF AESTHETIC BRACKETS ON THE BOND STRENGTH TO 
ORTHODONTIC RESIN 

MELO, EDGLEI VERGETTI DE SIQUEIRA; BORGES, MARCOS VINÍCIUS DE VASCONCELOS FEITOSA; 
CAVALCANTI, LAÍS REGINA DE OLIVEIRA; PANJWANI, CAMILA MARIA BEDER RIBEIRO GIRISH; VANDERLEI, 

ALESKA DIAS 

 
 

DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL. vol. 4, n. 2, p.631-645. mai./ago. 2019. 

Página | 635 

Os corpos de prova ficaram armazenados durante 1 semana em recipiente com 

água destilada, antes da realização dos ensaios. 

Os procedimentos de tratamento de superfície e cimentação dos braquetes foram 

realizados por um único operador, para padronizar a força exercida na união do braquete 

ao cimento. 

As amostras foram submetidas ao teste de cisalhamento na máquina de ensaio 

universal (EMIC DL-1000, São Leopoldo Mandic, Campinas, São Paulo, Brasil) com 

velocidade de 1 mm/min. Para o ensaio foi utilizado o dispositivo tipo faca (Odeme 

Biotechnology, Joaçaba - SC), o qual foi posicionado mais próximo da superfície adesiva, 

para que as forças fossem exercidas de forma mais paralela possível em relação à 

interface aderida. Os corpos de prova foram posicionados de tal forma que o slot do 

braquete ficasse paralelo à ponta ativa da máquina, para que, durante o teste de 

cisalhamento, fosse minimizado o fator deformação das aletas do braquete, que poderia 

gerar um viés nos resultados. 

A resistência de união foi calculada conforme a fórmula R=F/A, onde “R” é a 

resistência (MPa), “F” é a carga para ruptura do espécime (N) e “A” a área interfacial do 

espécime (mm2). Um software conectado à máquina registrou a força necessária para a 

ruptura de cada um dos corpos de prova, e a converteu em megapascais (MPa). 

Todos os espécimes submetidos ao ensaio foram analisados com auxílio de uma 

lupa a fim de avaliar o tipo de falha. Amostras com fraturas representativas de cada 

grupo estudado foram selecionadas e analisadas por meio de um microscópio eletrônico 

de varredura (Shimadzu, modelo SSX550 superscan, metalizados por uma corrente com 

alvo de ouro - 10mA durante 10 min (sanyo eléctron modelo Quick coater SC – 701). 

As falhas foram classificadas em 4 tipos (DELLA BONA et al. (13): 

1) adesiva (ADES): fratura na interface entre resina e braquete; 

2) fratura coesiva na resina (COES-res); 

3) fratura coesiva na braquete (COES-bra); 

4) mista (MIST): fratura adesiva combinada com fratura coesiva da resina. 
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RESULTADOS 

 

Os grupos foram analisados por meio do teste de Lilifors para avaliação da 

normalidade e posteriormente pelo teste de variância ANOVA (Tabela 1), e o pós teste 

de Tukey. 

 

Tabela 1. Anova. 

Fonte de variação 

entre os grupos 

Soma dos 

quadrados 
g 1 

Quadrado 

média 
Estatística Valor p 

 187,278 2 93,63 7,4124 0,0027 

 

A resistência ao cisalhamento foi maior no grupo dos braquetes cerâmicos 

associado ao agente de união silano, quando comparado ao braquetes cerâmicos. Não 

houve diferença significativa nos grupos metálicos e cerâmico associado ao silano 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2 : Média e Desvio padrão da resistência em Mpa. 

Grupos Tratamento de 
superfície 

Média e Desvio 
Padrão 

G1 Metálico 12,43 ± 3,03 (a) 
G2 Cerâmico 9,39 ± 4,42 (b) 
G3 Cerâmico + silano 15,51 ± 3,03 (a) 

Teste de Tukey (letras iguais representam ausência de diferença estatística) 

 

O Tipo de falha do grupo metálico e cerâmico associado ao silano foi 100% 

mista. No grupo cerâmico houve 30% de falha adesiva e 70% de falhas mistas. (Tabela 

3). 
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Tabela 3: Tipo de falhas 

 

Grupos 
 

Falha 
adesiva 

 

Falha 
coesiva na 

resina 

 

Falha 
coesiva no 
braquete 

 

Falha mista 

 

Metálico 
 

--- 
 

--- 
 

--- 
 

100% 
 

Cerâmico 
 

30% 
 

--- 
 

--- 
 

70% 
 

Cerâmico + 
Silano 

 

--- 
 

--- 

 
--- 

 

100% 

 

 

Figura 1: Falha mista de braquete cerâmico 20X aumento. 

 

 

Figura 2: falha mista de braquete metálico 20x aumento 
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Figura 3: falha mista de braquete cerâmico com o silano 20X aumento 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Quando uma investigação científica se propõe avaliar a interação adesiva entre 

diferentes substratos, um dos aspectos moduladores diz respeito à geometria do teste 

mecânico empregado, de modo que, o mesmo possa expressar realmente a capacidade 

de união entre os materiais (14,15). 

O princípio básico dos testes laboratoriais de resistência adesiva, como tração e 

cisalhamento, consiste na aplicação de uma carga em um corpo de prova, visando 

gerar tensões na interface entre o substrato e o aderente até que haja o rompimento 

dessa união. Para isso é importante que a interface aderida seja a região mais 

solicitada, independente, do ensaio empregado (14,15). 

O ensaio de cisalhamento é um teste mecânico, muito utilizado na literatura, 

indicado para avaliação de resistência entre materiais diferentes, uma vez que se 

aproxima da condição real de distribuição de forças durante a mastigação. Estudos 

revelam que há diferenças significativas na resistência de união de um ensaio de tração 

e um teste de cisalhamento. No entanto, o teste de cisalhamento produz mais falhas 

adesivas (16). Pesquisas tem demonstrado que o teste de cisalhamento não distribui 

uniformemente as tensões ao longo da interface aderida (13,14). 

Na ortodontia existem ensaios mecânicos para avaliar a resistência de união 

entre o braquete e o dente, dentre esses se destacam o ensaio de cisalhamento e o de 
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tração.  O ensaio de cisalhamento é o mais utilizado, pois é o que mais se aproxima do 

que ocorre clinicamente. A obtenção da tensão de cisalhamento em sistemas 

utilizados para a colagem de acessórios ortodônticos depende do paralelismo entre a 

linha de ação da força e a superfície de união. No teste de cisalhamento, a força é 

direcionada paralela ao longo eixo dos dentes e o mais próximo possível da interface 

braquete-dente (7). 

Em relação aos braquetes ortodôntico, a força de adesão constitui uma das 

principais características a ser analisada. Quando produtos são lançados, os níveis de 

força de adesão frequentemente estão entre as principais vantagens anunciadas, de 

forma que, a determinação in vitro dessa força continua sendo de grande importância. 

A colagem dos braquetes no esmalte tem sido uma questão crítica na ortodontia desde 

a introdução da colagem direta, sendo extremamente importante a estabilidade 

biomecânica da interface braquete/adesivo, a qual transfere ao dente a força gerada 

pela ativação do arco. Os ensaios de cisalhamento foram os mais aplicados para análise 

de força de adesão, em detrimento dos ensaios de tração. Dentre as hipóteses para 

justificar esse achado, destaca-se a ideia de similaridade que o ensaio de cisalhamento 

tem com as forças que mais frequentemente resultam em falhas na adesão de braquetes 

clinicamente (17). Esses fatores foram determinantes para que o teste de cisalhamento 

fosse o escolhido para avaliar a resistência de união dos braquetes ao cimento resinoso. 

No início da popularização dos braquetes estéticos, nos anos 90, devido as 

frequentes descolagens nos dentes posteriores, optava-se por utilizar os estes apenas 

nos dentes anteriores. Esta opção, que aos olhos dos especialistas, era a melhor 

alternativa, gerava problemas na mecânica ortodôntica (3). Acentua-se, diante deste 

tipo de problema, a necessidade de melhorar a força de adesão dos braquetes 

cerâmicos, para que esta conduta não seja necessária, pois pode resultar em prejuízo 

no resultado final do tratamento ortodôntico. Sobreira et al. (4) relata que a falha 

durante a colagem gera um grande problema no decorrer do tratamento, que é a 

descolagem constante. Isso se dá pela pouca retentividade das bases de determinados 

braquetes, e o uso de alguns sistemas adesivos insatisfatórios, acarretando um 

aumento do custo e do tempo de tratamento (4). Gwinnett (5) afirma que a 

descolagem de braquetes cerâmicos foi, por muitos anos, a etapa mais preocupante do 

tratamento para os ortodontistas e pesquisadores que estudavam este problema. Para 
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tornar a colagem possível era realizado preparo com sílica e silano na base da maioria 

dos braquetes, de forma a obter ligação química com a resina. 

O sucesso da união entre materiais poliméricos na Ortodontia envolve a 

combinação de três fatores básicos: o condicionamento mecânico (retenção mecânica) 

ou químico de uma superfície ou a associação de ambos; a escolha adequada e a correta 

manipulação dos materiais adesivos e o potencial retentivo dos acessórios ou 

braquetes a serem utilizados. O tipo de substrato (esmalte, cerâmica, compósito, 

amálgama ou ligas metálicas) e as necessidades clínicas (tipo de movimentação a ser 

empregada) são outros aspectos importantes a serem considerados para determinar os 

procedimentos necessários, a fim de efetuar-se o condicionamento da superfície 

aderente e selecionar o tipo de sistema adesivo a ser empregado na técnica de colagem 

(18). Estudos estão sendo desenvolvidos para melhorar essa ligação, com o tratamento 

de superfície dos braquetes com o silano. 

A força de adesão pode ser afetada pelo tipo de resina utilizada, por diferentes 

tempos de condicionamento ácido, pelo tamanho da base do braquete e pela condição 

clinica que o dente já se encontra (4). O jateamento da base do braquete com óxido de 

alumínio é uma técnica simples, de baixo custo, que proporciona melhora da retenção 

devido á formação de micro rugosidades que aumentam a área de superfície de contato 

com o sistema adesivo (6). Mondelli e Feitas (19), ao avaliar diversos tratamentos de 

superfícies, incluindo o silano, concluíram que todos melhoraram a adesão da resina 

composta à base do braquete. Andrade et al. (20), concluíram que o condicionamento 

das superfícies dos braquetes cerâmicos com ácido hidrofluorídrico a 10% por 1 

minuto, seguido de jateamento com óxido de alumínio e posterior aplicação do silano e 

adesivo, foi considerado o melhor método para o preparo de superfícies de braquetes 

cerâmicos previamente a colagem ortodôntica. Apesar de todos os esforços, esta 

interface continua sendo crítica em termos de resistência e durabilidade da ligação no 

ambiente bucal, o que justifica as constantes pesquisas para melhorar essa força de 

união. Para melhorar a união dos braquetes cerâmicos, o tratamento mais viável 

quanto à técnica e o custo pode ser o silano. 

Atsu et al. (10), avaliaram os efeitos do uso da sílica e do silano quando 

aplicados em braquetes metálicos e cerâmicos em recolagens. Não foram observadas 

diferenças significativas nesse tratamento na força de adesão ao dente quando 
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utilizados nos braquetes metálicos, mas aumentou nos braquetes cerâmicos. 

Guimarães et al. (21) e Ryu et al. (22) comprovaram que a adesão dos braquetes na 

superfície de coroas estéticas e metálicas melhoraram com a utilização do silano. Os 

resultados deste estudo corroboraram com os estudos que demonstram que o silano 

aumenta a resistência de união do braquete cerâmico ao cimento resinoso. 

O braquete ortodôntico deve possuir uma força adesiva que seja suficiente para 

suportar forças mastigatórias e a ativação da mecânica utilizada. Sabe-se que a média 

da força transmitida para o braquete durante a mastigação descrita por Reynolds & 

Fraunhofer (18), é de 5,6 a 7,8 MPA. Apesar da força de resistência dos braquetes 

cerâmicos que encontramos ser superior ao preconizado por esses autores, este valor 

aumenta significativamente quando utilizamos o silano. (14,29 Mpa, 9,39 Mpa e 15,31 

Mpa). O valor de 9,39 Mpa dos braquetes cerâmicos encontra-se muito próximo ao 

limite, o que pode não ser suficiente para suportar impactos maiores da mastigação e 

da movimentação ortodôntica. 

Fleishmann et al. (23) relata que a composição e a morfologia da base dos 

braquetes, responsáveis pela adesão do dente por intermédio de um agente de união, 

são bastante variadas. Os braquetes podem ser compostos de vários materiais como 

aço inoxidável, polímeros, porcelanas, titânio ou até mesmo, pela combinação destes. 

Já em relação às propriedades das suas respectivas bases, estas podem apresentar 

diferentes configurações e desenhos com objetivo de conferir maior imbricamento do 

sistema adesivo, aumentando assim a retenção mecânica. Existem também com 

substancias químicas incorporadas às suas bases, com o objetivo de promover união 

com o sistema adesivo. Estes são conhecidos como braquetes com sistema de retenção 

química. 

Sobreira et al. (4) sugeriram a colocação de uma base metálica que aumentasse 

a retenção mecânica na colagem dos braquetes cerâmicos. Segundo Fleishmann et al. 

(23), onde foi avaliado através de teste de cisalhamento seis tipos de braquetes quanto 

a força de adesão, não 

observaram diferenças estatísticas entre os grupos. Todos os grupos de braquetes 

apresentavam malhas retentivas, o que pode demonstrar que a adesão macromecânica 

pode ser superior à adesão química. 
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           As descolagens dos braquetes metálicos se observam em sua maioria na 

interface adesivo-braquete, sendo que o compósito permanece aderido à superfície 

dentária, já com os acessórios cerâmicos a interface da fratura varia bastante, na 

dependência do tipo de retenção na base utilizada e da técnica de colagem aplicada 

(24). Nos experimentos da pesquisa o percentual de falhas mistas nos braquetes 

metálicos foi de 100%. 

A interface da fratura mais favorável para uma descolagem é a 

braquete\adesivo, com a retenção do adesivo na superfície do esmalte, pois isto 

demonstra que a força coesiva do esmalte foi superior a força de adesão da base do 

braquete ao adesivo (23). Nos experimentos utilizamos um bloco de cimento, onde foi 

colado o braquete, segundo metodologia de alguns trabalhos como Brunharo et al. 

(25), pois é a interface onde ocorre o maior número de descolagens uma vez que a 

adesão esmalte/adesivo é comprovadamente mais segura. 

Com o avanço das pesquisas os cimentos utilizados na ortodontia têm 

proporcionado uma adesão suficiente para que o tratamento ortodôntico tenha êxito, 

mesmo submetido às forças da mastigação e da movimentação dentária. A adesão 

mecânica, através das malhas dos braquetes tem contribuído para melhora na 

resistência. De acordo com a literatura e com presente estudo, a força de adesão de 

braquetes cerâmicos associados ao uso do agente de união, silano, aumentou. Tal 

artifício pode ser importante quando, existe recorrência 

das fraturas de braquetes e quando paciente apresenta coroas que dificultam a adesão 

destes dispositivos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os braquetes utilizados nesse trabalho, metálicos e cerâmicos, colados com a 

resina ortodôntica CONCISE, apresentaram força de adesão adequada para uso 

clínico, acima dos valores mínimos preconizados na literatura. 

O uso do agente de união, silano, nos braquetes cerâmicos, proporcionou um 

aumento significativo na força de adesão quando comparado ao grupo cerâmico usado 

apenas com a resina. 
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Não houve diferenças significativas entre o grupo metálico e o grupo onde foi 

usado braquete cerâmico mais o silano. 
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